
PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate a prevenção do Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Elinete Guimarães Rocha para que venha a esse Plenário e faça o assento a Mesa. Senhora poderia me colocar também Doutora Joyce a Comissão de Inquérito ali né, foi criada pela portaria nº 046/2021, não tava constando aqui daí. Comunico que a partir desse momento o Senhor, a Senhora Elinete Guimarães Rocha está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhora Elinete Guimarães Rocha como era o protocolo de atendimento dos pacientes dos PAs e UBS antes da pandemia? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Bom dia, bom dia a todos, é. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa Senhora Elinete, se a Senhora se sentir à vontade de tirar a máscara pode tirar, como a Senhora tá isolada né. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: É, você quer que eu fale da gestão toda ou tem um período exato que você quer que eu fale? PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, no período que a Senhora foi, era como Secretária, qual que era o protocolo de atendimento nos PAs e UBS no seu período. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, é, na, nas UBS era o atendimento por agendamento né, os clínicos gerais que tava um período quando eu assumi um período bem grande sem médico e os PAs era atendimento normal por demanda assim, demanda livre, quando chegava por emergência era atendido tanto no 24 Horas de Praia de Leste quanto no de Shangri-lá, até o momento da pandemia, que iniciou a pandemia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, esse seria o procedimento, a segunda pergunta a Senhora vai responder quando iniciou né, então é, como passou a ser o protocolo de atendimento após a chegada da pandemia? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Logo que, que chegou a pandemia é, a gente já foi tomando as devidas providências é, deixando fixo o atendimento de, pra Covid somente na unidade do 24 Horas de Shangri-lá, lá ficou o ponto central de atendimento pra, pro Covid e o 24 Horas de Praia de Leste era pra atender no geral daí, menos Covid, e também a gente ficou, teve uma prévia conversa com o pessoal da Unimed, eles tavam nos cedendo ali pra, pra gente fazer uma central do Covid ali, só que isso foi num período muito curto porque eu tava, isso quando iniciou foi em março e eu saí logo em seguida. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Mas deixei instalado né, deixei funcionando quando eu saí a o atendimento do Covid na unidade do 24 Horas de Shangri-lá, só atendia Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: E esse protocolo ele foi é, base do Estadual ou Federal? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, a gente, a gente conversou primeiro, a gente teve, conversou com o pessoal da primeira regional baseado na orientação com a CESA né que a gente achou melhor deixar só um local pra atender o Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então foi baseado num Decreto Estadual? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Tomou conhecimento de alguma irregularidade no atendimento de usuários com suspeita ou positivados para a Covid-19, junto com os demais usuários do SUS no Pronto Atendimento 24 Horas em Praia de Leste? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, nesse período que eu estava? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, se a Senhora teve conhecimento de alguma situação. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, não porque a gente já no início quando aconteceu isso a gente já decidiu junto com o pessoal da saúde, a gente, eu tive uma reunião é, com os médicos das unidades e as enfermeiras é, pra gente decidir o fluxo bem certinho como nos vimos, iriamos agir nesse período, então a gente já tomou essa iniciativa já de imediato. PRESIDENTE PAULO PARADA: E tem conhecimento de alguma situação que indique a má utilização dos Recursos Federais, Estaduais e também Recursos do próprio Município destinados ao combate a pandemia 19, do Covid-19? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Nesse período que eu estava? Não, vou falar do meu período. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se a Senhora tem conhecimento, se a Senhora tem conhecimento aqui tá uma pergunta de forma geral né. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora tem conhecimento de alguma situação que indique a má utilização dos Recursos Federais, Estaduais e também Recursos do próprio Município destinados ao combate a pandemia do Covid-19? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Quanto a isso tem vários, vários comentários, várias, várias... PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria de março do ano passado até hoje né, isso seria. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Vários comentários né, então. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora tem, pode descrever algum deles? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Ah foi, que falam bastante que tão gastando irregular o dinheiro do Covid né, é, tem várias situação que, que tá sendo aí investigado né, então acho que cabe ao ser investigado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Mas a pergunta é sim ou não? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. Tem conhecimento do é, como foi a tomada de decisões para enfrentamento da pandemia? Quais foram as prioridades ou direcionamento dos recursos? No seu período. ELINETE GUIMARÃES ROCHA? No meu período? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: A primeira, o primeiro passo que a gente deu foi nos reunirmos com a equipe da saúde né, chamando o pessoal, quem faz parte, quem fazia parte da, da emergência principalmente o médico e também a enfermeira da época, era a enfermeira Patrícia que ela era RT do 24 Horas de Praia de Leste, chamamos também, teve presente a, as enfermeiras das unidades, médico das unidades pra gente é, decidir junto porque não tem como o Secretário decidir sozinho é, os passos a ser dado, então a gente decidiu em equipe, então os médicos acharam, até em questão de exames pra, pra ser realizado, quais os exames seria pedido, isso foi tudo resolvido junto é, em equipe tá, em reunião. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, e o PA de Praia de Leste, ele atendia o Covid-19 e os demais pacientes ou só Covid-19? No seu período. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, a partir do momento que a gente decidiu Praia de Leste atendia somente as emergências e os nossos atendimentos, Covid-19 a gente centralizou na unidade 24 Horas de Shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Praia de, então Shangri-lá era só Covid-19. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, quando eu saí já ficou funcionando a o 24 Horas de Shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Montadinho, pra atender o Covid-19. PRESIDENTE PAULO PARADA: Shangri-lá pra Covid-19 só, exclusivo? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu não quero, não quero forçar, mais era, nós tinha também o atendimento da Dengue, daí no final a gente decidiu ficar somente o, somente o Covid pra gente não misturar e não criar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é a data a Senhora sabe informar? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Olha, eu saí em abril, eu não lembro a data exata, mas a gente, posso levantar pra vocês essa data aí, eu não lembro o dia exato que a gente deixou certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, eu gostaria que a Senhora, solicito que a Senhora informe pra nós daí. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: A data da aham, da abertura do 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até quando que foi a Covid e junto com a como a Senhora pronunciou da Dengue né. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Ah tá. PRESIDENTE PAULO PARADA: A partir de que momento ficou só o Covid. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Tá bom, beleza. PRESIDENTE PAULO PARADA: E isso sobrecarregou o PA lá de 24 Horas de Praia de Leste? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, porque daí todas as emergências que vinham é, até Shangri-lá iria pra Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aham, então sobrecarregou lá né? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sobrecarregou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Houve necessidade de aumentar os recursos destinado ao combate a pandemia? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, porque aumentou, aumentou os gastos né, aumentou exames, aumentou tudo né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, eu gostaria de passar... ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Principalmente os IPIs né. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, eu gostaria de passar a palavra pro Senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Vossa Excelência é, fez as perguntas. Quais foram as primeiras providências adotada pelo Município para o enfrentamento da pandemia? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Primeira, as primeiras foi nós correr atras dos IPIs, eu acho que primeiro nós tinha que também pensar na segurança dos funcionários, na época é, a gente correu nas, nos materiais de construção e a gente comprou as máscaras que tinha a gente foi arrematando pra gente primeiro de tudo a gente pensou na segurança dos funcionários. Inclusive até mandamos é, através da, da Provopar fazer é, os aventais com tnt, tipo assim, mesmo com pronto pagamento a gente foi correndo atrás e fazendo, primeiro a gente não pensou na prevenção né, pra prevenir nossos, proteger nossos funcionários e aí a gente já foi correndo atrás é, correr atrás da licitação já, nós até já tava em andamento a licitação de respiradores, nós já tava pedindo mais isso sem sonhar com a pandemia, ela já tava em andamento licitando respirador, bomba efusora, então já tava entrando, então isso a gente, nos ajudou bastante por nós já tá, já tá tramitando na Casa esses respirador a gente não pegou um valor exorbitante né e aí a gente foi correr atrás tanto que como eu falei na, anteriormente a gente teve uma fala com o Doutor Mário Persegonha pra, pra gente pegar em média ali pra atender, fazer uma central de Covid como não, aí eu deixei em andamento esse aí mas nós já tavamos arrumado a o 24 Horas para, arrumamos tudo o 24 Horas com sala de emergência, sala de isolamento, como ali já tinha laboratório, então a gente achou que ali seria mais centralizado pra ser o, a central do Covid, por ser mais central não ficar de ponta e então como ali já, nós sabíamos que tinha, já tinha laboratório, já tinha farmácia, então eu, eu via que ali dificultava bem menos pro usuário, então era só questão de adequar melhor. RELATOR JUVANETE: Você foi na, foi Secretária aqui no nosso município né, eu quero saber quantos respirador você, na tua, na gestão quando você foi Secretária você é, adquiriu? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Na realidade quando, quando eu assumi nós tínhamos um que tava, como era o conhecimento de todos tava passeando por aí, aí nós tínhamos um, adquirimos mais dois, tinha um em cada, cada unidade e depois ficou tramitando na casa mais dois pra cada, pra cada PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: No total tinha quantos? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Quatro. RELATOR JUVANETE: E o preço, você pode me informar o preço na época assim que você, foi adquirido esse respirador? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu não posso te afirmar exatamente, mas era em torno acho que de quinze, quinze, dezesseis mil. RELATOR JUVANETE: É, quais licitações foram feitas na, na tua gestão ali da quando você tava ali na pandemia? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Do Covid? RELATOR JUVANETE: Do Covid. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Do Covid foi essa licitação da, dos respirador que já tavam tramitando e eu saí bem no início quando começou a pandemia eu saí em abril, então não teve uma licitação, tava pra tramita e tavam fazendo ainda aquele levantamento de preço mais não, não, era aquele das máscaras e do álcool em gel essas coisas aí, mas não foi na minha, na minha gestão. RELATOR JUVANETE: Quanto foi investido para o enfrentamento do Covid? Você tem uma (...). ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, não tenho, não tenho, desse período não. RELATOR JUVANETE: O que mudou com a chegada da pandemia? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Tudo, tudo, mudou tudo porque não adianta ninguém dizer que sabe, porque ninguém, ninguém sabia e ninguém tava e ninguém está preparado pra lidar com o Covid, mudou tudo. RELATOR JUVANETE: Como era tomada as decisões sobre os gastos públicos na época? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sempre, eu sempre em questão da secretaria é, sempre a gente sentava eu nunca decidi nada sozinha, eu sempre sentei com a equipe, inclusive o Vereador Marcelo participou da gestão, ele sempre foi uma pessoa que sempre acompanhou sempre, eu nunca decidi nada sozinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria então quem que fazia parte das decisões, do dinheiro que era usado? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, eu era a que, que decidia, mas o pagamento em si quem, quem fazia os pagamentos da, dos gastos da saúde sempre ela saía, saía sempre pela, pela pasta da Cintia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Daí a Senhora decidia sozinha o que faria com ... ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, não, nós decidíamos né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem seria o nome das pessoas, nós? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, quando a gente ia fazer uma compra, alguma coisa, nossa equipe decidia isso aqui vai ser bom? Isso aqui nós vamos comprar pra, pra, vai ser bom pro 24? O que você acha de nós decidir, quando a gente foi comprar os, os tablet pros agente comunitário pra, pro trabalho deles daí eu não decidi sozinha, decidi de união e aí quem fazia os pagamentos na realidade, daí a gente ia pra parte orçamentária voltava né, aí nós ia ver se nós tínhamos o dinheiro ou não tinha, mas quem efetuava os pagamentos na realidade é, da pasta é, quem fazia os tramites da pasta ali era a Mirian na época né Marcelo, então ela que fazia os tramites da pasta. PRESIDENTE PAULO PARADA: A equipe que a Senhora fala é quem que fazia compunha a equipe? Que a Senhora fala que tomava decisões, a Senhora e mais? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu, a Mirian que era diretora geral né e ela fazia parte também, ela fazia parte da, dos pagamentos, era ela que sabia se nós tínhamos dinheiro ou não tinha dinheiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Tá, então assim, não nós vamos comprar porque nós não temos dinheiro, esse aqui não tem dinheiro, daí na época tinha a Dionéia também, a gente ia atrás da Dionéia, não, esse aqui não tem orçamento pra isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR JUVANETE: É, pra onde foi direcionado o orçamento recebido para o combate da pandemia federal, estadual e municipal? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Pra onde foi destinado? RELATOR JUVANETE: Exatamente, quando chegou o recurso do, aquele do Covid lá, pra onde foi destinado, em qual setor? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Pra saúde, pra saúde. RELATOR JUVANETE: Tá, e qual foi a prioridade assim você. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Primeiro, primeiro era pra ver a situação dos EPIs né, com certeza, porque era a coisa que mais tava em a pegar era a falta de EPIs que ia ter pros, pros nossos funcionários, e aí, e daí a parte de insumos, tudo né, álcool, máscara. RELATOR JUVANETE: Na tua, na tua gestão lá quando você foi secretária ali você teve, você tem conhecimento que faltava muito EPIs, faltava material. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Olha, a secretária que bater no peito e disser que nunca faltou eu vou dizer que tá mentindo né, porque quando eu assumi tinha falta de medicação, tinha falta de EPIs, sempre há falta sabe, então você tem que tá sempre, a gente tem que tá sempre se ajudando com os outros municípios, isso não é questão só do município de Pontal de Paraná. RELATOR JUVANETE: Entendi. Você tem conhecimento é, que na secretaria tem algum medicamento ou tinha algum medicamento vencido? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Agora quanto a medicação vencida, isso daí já Vereador vou falar bem a verdade, isso aí já é um critério e responsabilidade do enfermeiro plantonista porque cada enfermeiro tem que passar o plantão, então isso daí já o secretário já foge da ossada do secretário porque não tem como o secretário tá em cima da validade de medicação, por isso já tem destinado em cada, cada 24 Horas ou cada UBS tem um enfermeiro, então cada plantão é responsável pra verificar a validade dos, das medicações, isso é responsabilidade do enfermeiro. RELATOR JUVANETE: Então os enfermeiros que são do plantão que são os responsáveis? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eles que são responsável pra ver a validade de, de medicação, lote e tudo, não tem como o secretário ele atender validade de medicação né, porque tem o farmacêutico que é responsável mas pra controle de validade de medicação, isso aí é o enfermeiro, esse é o trabalho do enfermeiro, a função dele. RELATOR JUVANETE: Com a frota dos veículos da saúde, como era a frota assim? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Então, quando, quando eu, eu vou falar quando eu entreguei né, quando eu entreguei, porque eu não quero falar do que eu recebi porque eu vou tá falando mal da outra gestão e acho que não é esse o meu objetivo, quando eu entreguei tava funcionando os, nós tínhamos cinco Fox né, tinha é, uma Duster, todas estavam funcionando, as ambulâncias era quatro ambulâncias funcionando, todas tavam funcionando e duas vans novas que foi entregue, inclusive eu fiz a prestação de conta, inclusive o Zé  tava, que fez a live né, é, deixei as duas vans, o ônibus novo funcionando e ainda tava tramitando um outro ônibus novo. RELATOR JUVANETE: Eu pulei uma pergunta aqui. Quantas ambulâncias o município possuía na época? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Cinco. RELATOR JUVANETE: Cinco, e todas tava em perfeitas condições? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Tava. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa eu falar aqui Juvanete é só, é a questão é quatro ambulância ou cinco? A Senhora relatou quatro aqui e uma Duster. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, não, (...) eu tava falando do carro e daí das ambulâncias, nós tínhamos quatro grande e uma pequena, eu trazia. PRESIDENTE PAULO PARADA: A tá, uma pequena então. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Aham, uma pequena. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá. RELATOR JUVANETE: Quantas ambulâncias estão em bom estado, na época lá, opta pra uso, que tava assim opta pra uso? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Na época quando a gente saiu a gente deixou todas funcionando. RELATOR JUVANETE: Tudo bem. PRESIDENTE PAULO PARADA: A Senhora entregou então pra próxima secretária que seria a Patrícia todas funcionando. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Todas funcionando. RELATOR JUVANETE: Então seria isso, vou passar agora a palavra ao Vereador Marcelo que é o membro também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vossa Excelência, a pergunta é, como é a frota dos veículos da saúde? RELATOR JUVANETE: A dezessete. PRESIDENTE PAULO PARADA: Acho que essa aí já foi respondida né Marcelo? RELATOR JUVANETE: Dezessete. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como era o estado dos veículos da frota? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Na realidade o, não tô enaltecendo aqui mais é uma pessoa que quando eu assumi eu fiz questão de levar junto comigo é, porque é um funcionário concursado e conhece muito bem de, de veículo, de carro da parte mecânica, o Alexandre Thoaldo ele, ele cuidava, ele tinha um cuidado assim por agendamento, ele fazia agendamento de troca de óleo, tipo assim, logo que eu entrei eu tive muita dificuldade com o transporte, principalmente o que levava o transporte sanitário pra, pra Curitiba, então era o pedido meu pro Alexandre pelo amor de Deus vamos arrumar essa frota pra que nós não passamos mais por essas situação vergonhosa que tava, que o município tava passando, então assim, o Alexandre deixou redondinho, eu posso falar assim sem medo de errar, ele cuidava muito bem da frota eu nunca me preocupei assim, quando ele, ele, ele via que já ia vencer a, o óleo a troca de óleo ele já deixava programado, ele, existia uma tabela ele tinha uma programação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa (...), qual que era a função do Alexandre na época? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Ele era diretor do transporte. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, quem são os motoristas das ambulâncias da época? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Na época, da ambulância era o Vicente, não, não era o Vicente, ai pós Covid é fogo. Da ambulância era o Assis, Amilton, Mesquita, ai, acho que o Julimar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Teve mais alguém? Se falou quatro. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Julimar, Mesquita. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Assis, Amilton, Mesquita e Julimar. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Valdir, a também tinha o Almir, Geovane, Yuri, Amilton eu já coloquei aí né? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Já. Se quer pontuar alguma coisa desses motoristas, se eles são pessoas idôneas? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não tenho nada que desabone nenhum dos motoristas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como era o estado de conservação de cada uma das ambulâncias? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Essa pergunta eu acho que já respondi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já, já, ela falou que era perfeitas condições, é isso? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Já. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, essa aqui, se puder responder, mais como era realizada a manutenção das ambulâncias? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Onde eram realizadas? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como era e onde era? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu não entendi, como era realizada a manutenção? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: A limpeza das ambulâncias? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aonde (...). PRESIDENTE PAULO PARADA: Troca de peça, troca de óleo. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: A tá, era na, na Oficina Navegantes em Paranaguá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Alguma coisa a declarar sobre essa empresa? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu não, eu mesma quanto secretária nunca tive problema com essa empresa. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O Alexandre era fiscal né? A pergunta aqui a Senhora já respondeu né? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Havia algum sistema de rodizio para em viagem da ambulância para a oficina? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No momento lá que, que começou a pandemia, é, internações aconteceram por Covid ou você não chegou a pegar? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, eu não cheguei a pegar esse período. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Média ali de atendimentos de Covid na Shangri-lá, ala Covid? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Porque eu saí bem no início né, tava bem, bem. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais uma média assim. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Só que assim, a população tava muito ansiosa então qualquer, qualquer situação pra eles era Covid, entendeu, então acho que a média era umas vinte e cinco, trinta que ia lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu vou fazer uma pergunta aqui, que vai até fazer pra outra secretária depois né, a questão de achar, achar que um Covid ou você ter sintomas é ser suspeito? Que que faz a diferença de achar ou suspeito? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: É que hoje, hoje pra nós, a gente já tem muito mais é, é, entendimento sobre a Covid de os sintomas, mas no início pra nós foi uma coisa assim muito desesperador, então quando falava que se tivesse uma rinite ou alguma coisa poderia desenvolver o Covid então o pessoal ficou muito ansioso no início, então nem sempre os que foram lá, que eles achavam que era Covid era Covid, entendeu, então não é que eles, que nós achava, era o que eles achava que estava, eles iam lá então não era Covid, era pela própria ansiedade deles. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  O, existia um protocolo pra realizar os exames? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, quem decidia no início que a gente fez a reunião, a gente foi, foi destinado, foi acertado os exames pra, pra ser realizado, porque quando nós tínhamos o, foi montado o laboratório do, no 24 Horas era pros exames emergenciais, quando entrou o Covid daí a gente teve que, que mudar um pouco a, a conduta né, porque o médico ia ter mais necessidade, mas isso variava da conduta do médico, quem somos nós pra contradizer uma prescrição do médico, médico que ia avaliar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O PA de Shangri-lá ou o PA de Praia de Leste, ele tem condições de manter entubado um paciente? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu acho assim, pra mim dizer pra você que tem, é uma pergunta assim meia difícil de você, de você dizer que tem que não tem, eu acho que pra salvar uma vida é muito melhor entubar quantas vezes a gente, mesmo sem respirador a gente já ficou com um paciente ali no ambu, mas com respirador você consegue manter até você conseguir a vaga, desde que tenha as drogas necessárias né pra, das medicações. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, alimentação dos pacientes internados. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: O que que tem haver alimentação? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se era disponível na época ou não era. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não porque não havia internamento na época né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra pro Presidente. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu posso acrescentar mais antes que você encerre, essa pergunta sobre alimentação, é, é uma questão assim que me preocupa muito, quando você me fez essa pergunta, é, na época eu saí em, começou essa pandemia, eu só saí em abril, era uma coisa que já era pra ter tramitado na casa né, que poderia, nós tavamos pensando em, em uma central de Covid, teria que ter pensado na alimentação sim né, te ter feito uma licitação né, tramita na Casa uma licitação pra dieta dos, das pessoas que ali poderiam ficar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe me dizer a partir de quantos dias que uma pessoa internada, a partir de quanto tempo que ela precisa dessa alimentação e como que é feita essa alimentação? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Se a pessoa tá intubada normalmente ela vai, ela vai usar essa alimentação através de sonda, daí são, são dietas é, líquidas né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e a razão? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Mas o dia, a alimentação ela tem uma questão de horário né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas a partir do primeiro, segundo dia. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não a alimentação. PRESIDENTE PAULO PARADA: Todo dia necessita? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Tem uma dieta que você não vai poder né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi, a partir do primeiro dia ela necessita ser alimentada? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: A, sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando a Senhora deixou a pasta tinha alguma ambulância em alguma de ruim estado ou que estava sem condições de uso? Acho que a Senhora respondeu que não né? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Eu já respondi essa pergunta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, só tô, só pra. Tem conhecimento de algum fato que caracterize superfaturamento nas aquisições de materiais, equipamentos e medicações utilizadas pela saúde desde março até a presente data? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Olha, essa pergunta aí tem essa situação que vocês falavam, foi, foi citado já que foi falado das máscaras é, tá sendo apurado, já foi, foi resolvido essa situação em parcial, tem, tem vários, vários itens que, que tem bastante coisas que tão falando né que não é só dessa gestão, é da outra gestão, então tem que ser apurado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e a Senhora pode me descrever quais que são esses, a, quais são esses indícios de irregularidade? Fora a máscara que a Senhora já relatou?  ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, prefiro não comentar sobre isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Tem conhecimento de algum fato que caracterize suposta falta de oxigênio? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Essa situação da falta de oxigênio, é, ele teve uma falta de oxigênio no geral, mas no 24 Horas eu sei que não faltou, não teve falta de oxigênio, que faltou oxigênio no 24 Horas ele tava naquele período lá que tava faltando, se não tivesse corrido atrás ia chegar a faltar, mais não chegou a dizer quer não tinha oxigênio, teve uma situação é, de falta de oxigênio que isso foi geral, mas dentro do 24 Horas nesse período não faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nem nunca ouve falta de oxigênio então? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, do meu conhecimento não teve a falta de oxigênio. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. E havia algum sistema. Desculpa. É, tem conhecimento de algum fato que caracterize a falta de insumos e oxigênio, especificamente nos casos de atendimento do Covid-19, que é uma outra pergunta né? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim, é, teve a falta da medicação que não foi Pontal do Paraná, foi global né, não foi aqui em Pontal do Paraná foi, nem global, foi mundial né, mais que chegou a faltar só em Pontal do Paraná. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não teve nenhum caso que a Senhora conheça que teve falta de oxigênio? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou teve? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, que eu conheça não teve, teve comentários, mais falta, que teve falta não, teve vários comentários, mais dizer assim, esse dia tal pra esse paciente tal não teve oxigênio. PRESIDENTE PAULO PARADA: A pergunta é, não sei se já foi perguntado ou não. Quantos respiradores foram comprados? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Já respondi. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando? Foi até (...) ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Quando, quando, quando eu, eu assumi, eu já respondi essa pergunta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Quando eu assumi tinha um que tava passeandinho por aí, é do conhecimento de todos, comprei dois um em cada PA e deixei em tramite na Casa mais dois, mais pra cada unidade 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: E outra pergunta, quem que pode fazer um procedimento de entubar um paciente? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: O médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Somente o médico? Enfermeiro ou. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: O médico, somente o médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Somente o médico. E a Senhora também já falou da alimentação né, como que é feita, tal. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já tá respondido também essa pergunta aqui. É, gostaria de passar a palavra para o Senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Conforme os fatos investigados por essa CPI, Vossa Excelência tem conhecimento de algum fato que caracterize ocorrência de favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégio no atendimento e tratamento médico dispensado, inclusive mediante a prática de ato denominado de furar fila para internação em hospitais? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Na realidade até foi, essa pergunta aí até eu fui bastante criticada sobre essa questão é, esse negócio de furar fila eu acho assim meio constrangedor até falar disso daí, porque eu sofri muito isso aí, não fui respeitada nem no período meu que eu tava é, ainda na cama sem poder até nem andar e sofri muito com isso, porque essa situação de dizer, eu vou falar por mim porque não existe, porque pelo, é um sistema então é cadastrado no sistema e não é, o comando não é por aqui é lá na central, é eles que abrem a tela lá na central e é eles que chamam esse paciente é, eles fazem uma avaliação, o que precisa, o que tem que ser feito é os enfermeiros daqui de dentro do 24 Horas alimentar o sistema, fazer a evolução do paciente, a tá, paciente dona, dona, dona Maria, dona Joana tá lá internada, ela tem que fazer a evolução, pra que a central de leitos lá ela olhe po, a dona Maria hoje ela tava com tanto de O2, ou ela diminuiu ou ela aumentou, então tem que ter aqui dentro do, do 24 Horas fazer a evolução do paciente, a partir do momento que é feita a evolução certa aqui, então assim, não existe o paciente tal furou a fila, não, esse aí é a evolução lá dentro, é o enfermeiro que faz a evolução, não é nem os técnicos, quem faz a evolução e vai pra central de leito é o enfermeiro. RELATOR JUVANETE: Conforme os fatos investigados por essa CPI, Vossa Excelência tem conhecimento especificamente no caso do paciente é, Senhora Maria Ângela Vera Batistella em detrimento com o Senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste no dia 14/03? Você tem conhecimento? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Tenho porque foi, esse processo acabou vindo aqui pra Casa né, é esse o conhecimento, porque eu não tenho..., nem poderia tá entrando lá porque eu tava acabando de me recuperar do Covid, não tinha nem como eu entrar e ter acesso lá dentro, mas eu tenho conhecimento dessa, dessa situação que foi feito essa, porque esse processo veio pra Casa né, inclusive a gente fez votação né. RELATOR JUVANETE: Passa a palavra agora ao, ao nosso Marcelo que é o nosso membro da CPI. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vossa Excelência, como era feito o controle de estoque e existia um local apropriado para o armazenamento de materiais, produtos, medicamentos e equipamentos da Secretaria de Saúde? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Existia o almoxarifado né, conforme a demanda que os, os enfermeiros necessitavam faziam o pedido e dentro do 24 Horas de Praia de Leste né mantinha-se a farmácia interna né, que a gente fala interna que é de estoque do 24 Horas, somente pro 24 Horas de Praia de Leste e o David era o farmacêutico responsável, e ele dispensava daí pro 24 Horas de, dos dois 24 Horas de Shangri-lá, o de Praia de Leste e o de Shangri-lá. E a medicação, desculpe, dos insumos era com o Alex né, e daí dos insumos a parte do administrativo que fazia o pedido e da medicação era a, os enfermeiros passavam pro David e o David que fazia o pedido pra, pra farmácia central da Marga. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa pergunta que você até já respondeu, mas é questão de denúncia. Durante a tua gestão ouve alguma denúncia de medicamentos ou produtos vencidos? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Ouve, mas é, foi aquela situação que eu já respondi pra você, é, não tem como o secretário saber da validade da medicação, por isso tem o farmacêutico que é responsável pela distribuição da medicação e cada enfermeiro é responsável pelo seu, pela sua unidade. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E durante sua gestão se ouve denúncia, denúncia de falta de EPIs para os servidores. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: A logo, logo no início eu sofri muito com falta de EPIs, tanto... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Uma denúncia, tipo assim, denúncia, uma denúncia que faltou, ou só faltas, não teve denúncias? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Não, falta teve, é, que eu acabei de falar aqui, o secretário que bater no peito e dizer assim que nunca teve falta eu falo que é mentira, porque sempre tá faltando, porque, porque demora as vezes a entrega, a licitação não dá certo é, aí tem prazo é, então assim, teve aquele período das chuva, o caminhão não entregava, teve a greve dos motoristas, então teve um monte de situação, então com certeza teve sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a Senhora sabe porque que tiraram a Covid-19 de Shangri-lá, o atendimento da Covid-19 de Shangri-lá? Senhora sabe de algum... ELINETE GUIMARÃES ROCHA: É, na realidade na época eu até questionei né, é, mas não fui, assim, não tive sucesso no meu questionamento, porque eu acho que não se mexia numa coisa que tava dando certo, mas em si cada secretário tem sua, sua responsabilidade né, então quem sou eu pra chegar lá e dizer pra secretária, ela, ela tomou a decisão junto com o Prefeito da gestão e eu na ordem do dia como Vereadora teve quem falar né, eu falei vai me encher, mas assim, eu achei errado na época mais uma andorinha sozinha não faz verão. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dentro do teu conhecimento a Senhora acha que eles seguiram o protocolo do Estado ou da. ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Da maneira que eles fizeram eles tiraram eu acho que gerou pouco só de desgaste pra própria secretária, mais gastos né, porque tiveram que alugar container, pagar aluguel, alguma coisa que fizeram mais, mais assim pra população ficou, eu acho que ficou mais longe (...) porque o pessoal aqui de Pontal do Sul tinha que se deslocar pra lá mais eu achei que era desnecessário, mais foi decidido eles fizeram, ela era a dona da pasta, não posso criticar nem apontar o dedo, não tô aqui pra apontar o dedo pra ninguém. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. E a Senhora Elinete, a Senhora gostaria de acrescentar algo a mais no seu depoimento? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: É, eu quero falar que tô aqui pra contribuir né, não tô aqui pra apontar o dedo e dizer que eu fui a melhor gestora, não sei aprendi muito, apanhei muito nessa, na gestão, aprendi e sei que tenho que aprender muito mais, me serviu pra abrir vários conhecimentos, aprendi conhecer as pessoas melhor né, porque a pior coisa é você trabalhar com o ser humano né, que o ser humano hoje ele é tá estável, amanhã ele tá instável né, mas assim, trabalhar na gestão como gestora é muito fácil de criticar mais a partir do momento que você tá diante da pasta não é fácil gente, porque pra você hoje eu vejo assim, pra você criticar uma falta de EPIs ou falta de material é uma coisa que a gente por, a gente como secretário eu priorizava muito, mas assim, não depende da gente, uma compra, uma licitação, meu Deus, como é morosa as coisas e daí não depende só da minha pasta, tem licitação que daí não é só da saúde, sai pra todas as outras pastas e se uma atrasa pra levar o pedido, atrasa de todo mundo, então assim, é complicado, não tô aqui pra puxar a farinha pro meu lado, muito menos apontar o dedo, mas eu falo assim, ser gestor primeiro lugar a gente tem que ter coragem sabe, então eu agradeço assim, peço desculpas se não fui uma boa gestora, sei que fui muito criticada e tenho dó de quem tá diante da pasta porque não é fácil, não é fácil, mas assim, se a gente tiver um jeitinho humilde, carinhoso, conversar, ter humildade e não jogar sujo com ninguém, principalmente usar indevidamente o que não é seu a gente deita e dorme com a cabeça tranquila, eu posso aqui nessa CPI não ter respondido todas as perguntas, porque eu vou falar bem a verdade pra vocês, muitas coisas aqui é, eu posso até saber responder mas no momento assim sabe pra mim eu dou, fiquei com bastante dificuldade do meu Covid, mas uma coisa vocês podem ter certeza durmo com a minha cabeça, com a minha consciência bem tranquila tá, o que tava no meu alcance, o que eu pude fazer pela saúde eu fiz né, e o que eu puder fazer ainda vou continuar ajudando a população posso ser criticada ou não, eu amo o que eu faço e uma coisa, nunca ninguém vai tirar esse mérito meu, eu sou enfermeira, eu tô de Vereadora mas aqui dentro de mim eu ainda sou enfermeira e eu vou cuidar da população goste ou não goste. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só gostaria de saber se o Senhor Relator ou Senhor Marcelo tem alguma pergunta, Senhor Relator, o Senhor tem alguma pergunta? RELATOR JUVANETE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Marcelo, senhor tem alguma pergunta? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vossa Excelência na época que você foi secretária se lembra como era colhido os orçamentos das empresas? Se era por e-mail, se era por papel timbrado? ELINETE GUIMARÃES ROCHA: Era, é, na realidade era por e-mail né, fazia os orçamentos sempre, sempre era pedido os três orçamentos, mandava por e-mail. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais a perguntar gostaria de agradecer a sua presença aqui, por ter colaborado né com a investigação e declaro encerrada Sessão.













